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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Nota-se no ensino em enfermagem 
que os alunos têm dificuldades de resolver 
dilemas éticos. Esta dificuldade pode estar 
ligada à sua formação, tendo em vista, que uma 
grande parte dos currículos em enfermagem, 
de cursos de auxiliares e técnicos dão ênfase 
à formação técnica, desconectada do processo 
de formação de valores éticos, que ficam 
restritos a uma disciplina apenas. Objetivos: 
analisar as propostas na formação dos valores 
éticos na grade curricular do curso técnico de 
enfermagem. Propor formas de trabalhar a ética 
dentro da interdisciplinaridade. Método: Trata-
se de um estudo de revisão bibliográfica e de 
investigação com abordagem qualitativa, do 
tipo exploratória. Após a revisão da literatura 
e análise críticas de publicações e legislação 

pertinentes, foi analisada a grade curricular de 
uma escola de enfermagem com o propósito de 
rever a forma como a ética se insere no currículo 
da formação destes profissionais. Resultados e 
Discussão: Denota-se a importância do docente 
ao atuar como um facilitador no processo de 
análise, crítica e exercício da ética e cidadania 
experimentados no âmbito do profissional de 
saúde em formação. Observou-se que o ensino 
de ética ainda é realizado de forma incipiente e 
que o aprendizado do aluno é influenciado pelo 
tipo de abordagem realizada pelo docente. Desta 
forma, além de uma grade curricular compatível, 
espera-se que o docente atue como facilitador 
do processo de construção do conhecimento de 
aspectos do trabalho em saúde, promovendo 
o debate e análise crítica da realidade, 
contextualizando o aluno de enfermagem ao 
campo de atuação profissional.
PALAVRAS - CHAVE: Ética; Ensino; 
Enfermagem.

TEACHING ETHICS IN TRAINING 
NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: It is noted in nursing education 
that students have difficulties in solving ethical 
dilemmas. This difficulty may be linked to their 
training, considering that a large part of the 
curricula in nursing, auxiliary and technical courses 
emphasize technical training, disconnected from 
the process of forming ethical values, which are 
restricted to one discipline only. Objectives: to 
analyze the proposals in the formation of ethical 
values ​​in the curriculum of the technical nursing 
course. Propose ways of working ethics within 
interdisciplinarity. Method: This is a literature 

http://lattes.cnpq.br/7829301290601073
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review and research study with a qualitative approach, of an exploratory type. After reviewing 
the literature and critically analyzing relevant publications and legislation, the curriculum of 
a nursing school was analyzed in order to review the way in which ethics is inserted in the 
training curriculum of these professionals. Results and Discussion: The importance of the 
teacher is noted when acting as a facilitator in the process of analysis, criticism and exercise 
of ethics and citizenship experienced in the context of the health professional in training. It 
was observed that the teaching of ethics is still carried out in an incipient way and that the 
student’s learning is influenced by the type of approach taken by the teacher. Thus, in addition 
to a compatible curriculum, the teacher is expected to act as a facilitator of the process of 
building knowledge on aspects of health work, promoting the debate and critical analysis of 
reality, contextualizing the nursing student to the field of activity professional.
KEYWORDS: Ethics; Teaching; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante dos aspectos evolutivos na prática do dia a dia, apesar de vivenciarem a 

realidade e muitas vezes criticá-las, os alunos têm dificuldades de resolver dilemas éticos. 
Esta dificuldade pode estar ligada à sua formação, tendo em vista que uma grande parte 
dos currículos em enfermagem, de cursos de auxiliares e técnicos, dão ênfase à formação 
técnica, desconectada do processo de formação de valores éticos, que ficam restritos a 
uma disciplina, apenas. 

O ensino de enfermagem foi oficialmente instituído no Brasil com a criação da Escola 
Profissional   de  Enfermeiros  e Enfermeiras, conforme o Decreto Federal n. º 791, de 27 de 
setembro de 1890, do Governo Provisório da República dos Estados Unidos    do    Brasil.  
Posteriormente, essa  escola  passou  a   ser denominada   Escola   de   Enfermagem   
Alfredo Pinto, hoje uma  unidade  da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO), inspirada na Escola de Salpetiére, na França, inicialmente dirigida por médicos.  
Enfermeiros só começaram a dirigir a partir de 1943 (SILVEIRA, PAIVA, 2011).

Segundo Fernandes (2007), os professores passam incentivos e influências sobre 
os alunos, fazendo com que eles busquem mais conhecimentos de forma consciente 
e responsável. Quando vivencia situações de vida e experiências, o aluno deve ter 
consciência de que as relações humanas são importantes; ele deve adquirir capacidade de 
adaptar suas atitudes pessoais, seus interesses e até mudar seus padrões de vida face às 
novas situações. 

A partir de então, a criação do SUS tornou-se aporte para a preparação de recursos 
humanos dentro das políticas dos direitos do paciente garantindo o direito à universalidade, 
eqüidade; integralidade, descentralização e participação da comunidade (BRASIL, 2013). 

O aluno de enfermagem vê o professor como referência, relacionando a teoria e 
a prática, comprometendo-se assim com a construção do processo do saber e com as 
mudanças vinculadas às relações sociais, além do que, os enfermeiros são diretamente 
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responsáveis pelo processo de formação dos profissionais de nível médio em enfermagem 
(SGARBI et al., 2018).

A formação profissional de trabalhadores de nível médio e elementar na área de 
saúde emerge, nos anos 70, quando as condições de vida e saúde da população brasileira 
passam por um processo de crescente deterioração, e os serviços de saúde mostram-se 
cada vez mais ineficientes na resolução dos problemas básicos da população.

Assim, é importante que o professor desenvolva uma atitude de compromisso 
e responsabilidade com os alunos em toda fase do aprendizado, levando - o alcançar 
propósitos na construção do conhecimento e no desenvolvimento das habilidades. 	

A ética e sua pratica são importantes quando colocadas num ambiente real: o ensino 
da dela tem como objetivo o desenvolvimento moral do aluno e uma única disciplina não 
conseguem dar os recursos necessários para atingir os objetivos, pois o processo é de 
longo prazo e abrangente (FERREIRA, 2006). Para tanto, faz-se necessário perpassar toda 
esta formação enquanto grades curriculares, trabalhando estes valores ético-profissionais 
em todas as disciplinas, de maneira inter e transdisciplinar. 

A interdisplinaridade têm se constituído em um elemento basilar das mudanças 
propostas, confluindo para ações que contribuem com a formação de profissionais, dotados 
de postura crítica que atuarão em cenários complexos. (BASSINELLO, 2007).

Para Ceccim (2004) “o desafio de reconhecer no setor de saúde a exigência ético-
política de um processo educativo, incorporado ao cotidiano” é um dos aspectos de grande 
relevância a ser considerado. 

Para alguns educadores a mudança da formação de profissionais de saúde, leva a 
uma análise das alterações pedagógicas na Educação Continuada e na educação formal 
de profissionais de saúde. A educação em saúde é uma realidade mutável e mutante das 
ações e dos serviços de saúde (GAUDENZI, 2008).

Alterar o currículo na escola dentro de um padrão onde o respeito, a mutualidade, 
a reciprocidade sejam indicadores de alteridade que devem ser conservados onde “o 
professor precisa ser o condutor do processo, mas tem que ter sabedoria de espera e ver 
no aluno aquilo que ele não vê nele mesmo” (FAZENDA, 2007). 

Observa-se que a maneira como muitas escolas desenvolvem os conteúdos de 
ética profissional na sua grade curricular e a crescente necessidade de rever a formação 
de valores éticos nas atitudes dos alunos, as autoras sentiram-se motivadas a analisar e 
propor novas formas de ensino na grade curricular. 

Para tanto, neste estudo será abordado o conceito de interdisciplinaridade como 
base da proposta curricular, pois se percebe a importância para a organização de grades 
curriculares em cursos técnicos de enfermagem. 
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2 | 	OBJETIVO GERAL
Inserir a ética como tema transversal no ensino da grade curricular do técnico em 

enfermagem.
2.1	 Objetivos Específicos

•	 Entender as propostas na formação dos valores éticos na grade curricular do 
curso de técnico de enfermagem, tendo em vista a necessidade de desenvolvê-
-los enquanto profissionais e cidadãos, o respeito a vida humana e a diversida-
de de culturas e formas de viver e pensar.

•	 Propor formas de trabalhar a ética dentro da interdisciplinaridade na grade cur-
ricular do curso de técnico de enfermagem.

3 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica e de investigação com abordagem 

qualitativa, do tipo exploratória. Os cenários da investigação foi uma instituição de nível 
médio localizada na região sul da cidade de São Paulo, conforme se apresenta no item 3.1. 

O sujeito da pesquisa envolveu apenas o coordenador do curso como intermédio 
de nos apresentar a grade curricular do curso, e com isso realizarmos as análises para a 
temática e consequente proposta.

O estudo bibliográfico, segundo apontamentos de Severino (2016) tem como 
prioridade tornar claro um problema, utilizando referências teóricas disponíveis em artigos, 
livros, dissertações e teses. Busca analisar as contribuições culturais ou científicas sobre 
um assunto, que fora anteriormente publicado, para posterior construção de hipóteses.

O levantamento foi realizado em base de dados on line, além de livros, revistas, 
monografias, dissertações e teses, utilizados como alicerce conceitual. Os materiais 
foram incluídos, nos resultados de busca através das palavras chaves: Ética, Ensino e 
Enfermagem.

Como critérios de inclusão foram selecionadas as publicações científicas 
pertencentes a diferentes categorias de artigo (original, revisão de literatura, relato de 
experiência, atualização e outros), publicadas no idioma português e inglês, no período de 
2004 a 2018, disponíveis na íntegra e relacionados à temática. Todavia foram excluídas as 
publicações que na leitura do resumo não apresentaram relação com o tema de pesquisa 
e que não atendiam período de publicação estipulado. 

Inicialmente as publicações científicas foram pré-selecionadas de acordo com a 
leitura dos resumos. Nesta fase, buscou-se a relação entre conteúdo, título, resumo, para 
verificar se estes atendiam aos critérios de inclusão (GIL, 2017). Durante a seleção, as 
publicações foram lidas na íntegra, sendo direcionados olhares mais atenciosos para a 
composição de seus resultados.
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Com a triagem das publicações foram obtidas 15 publicações científicas, todavia, 
utilizou-se no presente estudo o total de 9 publicações e 3 livros, que se tornaram relevantes 
na construção metodológica. 

Assim após a revisão, foi analisada a grade curricular de uma escola de enfermagem 
com o propósito de rever a forma como a ética se insere no currículo, bem como introduzir 
esta disciplina durante toda a formação, conforme se apresenta nos resultados deste 
estudo.

3.1	 Locais de Estudo
O local do estudo foi na escola Alvorada Plus, que está localizada na região Sul 

de São Paulo. A escola tem no momento 200 alunos distribuídos nos cursos de Auxiliar e 
Técnicos de enfermagem, número de professores varia de acordo com a quantidade de 
alunos em estágios tendo atualmente 17 profissionais de enfermagem prestando serviços 
à Instituição. 

A duração do curso é de 9 meses com turnos Matutino e Noturno, sendo que 
a duração de cada aula é de 60 minutos. O curso é transmitido através das seguintes 
estratégias: Debates de assuntos veiculados pela mídia escrita, faladas e televisionadas; 
Trabalhos em grupo; Redação de texto de opinião; Dramatização de situações do dia a dia 
no hospital e avaliação em grupo, individual ou em duplas, dependendo do contexto.
3.2	 Estrutura Física

A estrutura física é de 12.000 m², com salas de aula amplas e iluminadas com 60 m², 
laboratório de enfermagem adequado ao aprendizado das técnicas, biblioteca, laboratório 
de biologia e laboratório de informática.

O curso é regular, seguindo as normas vigentes da secretaria da educação sendo 
necessário como pré-requisito que o aluno tenha concluído o 2º grau. É organizado da 
seguinte forma:

1º Módulo:  Enfermagem em UTI, Neuropsiquiatria e enfermagem em saúde mental, 
Médico cirúrgica, Laboratório e Pesquisa II.

2º Módulo: Enfermagem em Pronto Socorro e Emergência, Pediatria e Neonatologia, 

Educação Ambiental, Higiene e Saúde Pública II.

3º Módulo: Adm. Gerencial em enfermagem, Enfermagem geriatria, farmacologia 

Drogas e soluções II, laboratório e pesquisa II.

4º Módulo:   Estágio supervisionado. 

3.3	 Público Alvo
Esta pesquisa direciona-se aos professores como uma didática no ensino da ética 

em todas as disciplinas, onde o aluno familiarizar-se-á com os princípios éticos, morais e 
comportamentais. Desta forma, terá melhor desempenho de suas funções, na postura e 
qualidade da assistência de enfermagem.
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O público alvo é jovem adulto proveniente de várias Instituições, com 2º grau 
completo, sendo muitos deles da classe média baixa.

3.4	 Procedimentos Éticos da Pesquisa·
Para executar esta pesquisa foi enviada uma carta a Instituição, onde mediante 

autorização, foi nos concedido ter acesso à grade curricular da escola, para que pudéssemos 
elaborar a nossa proposta. (Anexo I)

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A comparação de resultados é obtida de uma disciplina com os resultados de outras, 

indo de simples comunicação de ideias à integração mútua. A importância desse processo 
constitui em lançar pontes para religá-las onde cada um sai enriquecido, com conhecimento 
mais “inteiro” e “harmonioso” do fenômeno humano (GATTAS; FUREGATO, 2006).

O ensino e aprendizado em enfermagem é caracterizado por intensos desafios, seja 
no campo da academia, seja no âmbito das instituições do cotidiano da prática profissional, 
dada as constantes modificações e exigências que tangenciam o processo (FERREIRA; 
NASCIMENTO, 2017). 

A proposta do Curso de Complementação para o Técnico em Enfermagem na 
interdisciplinaridade da Ética continua com a sua organização modular, enfatizando, porém, 
o código de Ética em cada situação, e não apenas em um único módulo, mas perpassando 
todos. Para tanto todas as propostas foram baseadas nos princípios fundamentais da ética 
descrita no código de ética profissional da enfermagem. São eles: 

1) A enfermagem é uma profissão comprometida com a saúde e qualidade de vida 
da pessoa, família e coletividade. 2) O profissional de Enfermagem atua na promoção, 
prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, com autonomia e em consonância com 
os preceitos éticos e legais e 3) O profissional de saúde respeita a vida, a dignidade e os 
direitos humanos, em todas as suas dimensões. Exerce suas atividades com competência 
para a promoção da saúde do ser humano na sua integralidade, de acordo com os princípios 
da ética e da bioética (COREN, 2017). 

A proposta é que o professor trabalhe o conteúdo de cada módulo utilizando 
didáticas diferentes, que possa enriquecer o aprendizado e levar o aluno ao raciocínio 
crítico. Assim, é possível trabalhar conteúdos de ética por meio de: trabalho em grupo 
ou individual; Encenação em cima de um determinado tema respectivo à matéria; Filme; 
Leitura de texto; Dinâmicas; Gincanas; Seminários e Palestras.

A postura do aluno na execução de todas as técnicas de enfermagem leva-se 
em conta a privacidade e o direito do cliente. Dentro das disciplinas os aspectos éticos 
trabalhados são Imprudência, Negligência e Imperícia.

A proposta envolve as disciplinas de cada um dos módulos, os princípios éticos 
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a serem abordados no módulo, e o conteúdo dos aspectos éticos. Além disso, há as 
atividades sugeridas para auxiliar na reflexão do grupo. O professor pode escolher uma ou 
mais atividades como sugestão, não sendo imposições, mas exemplos para guiar a prática 
educacional. 

Contudo, o resultado deste estudo é a proposta da interdisciplinaridade da ética na 
grade curricular do curso técnico em enfermagem de uma escola em São Paulo. Assim, 
a proposta da ética na grade curricular, com uma abordagem interdisciplinar pode ser 
verificada na tabela 1, 2 e 3, compreendendo os módulos 1, 2 e 3 respectivamente.

Quadro 1 -  A proposta da interdisciplinaridade da ética no módulo I.
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Quadro 2 - A proposta da interdisciplinaridade da ética no módulo II
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Quadro 3 - A proposta da interdisciplinaridade da ética no módulo III

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos considerar que a proposta descrita neste trabalho pode ser implementada 

continuamente, visando os profissionais terão mais consciência da Ética e Valores, na   
assistência de enfermagem prestada ao cliente, familiares, em seu ambiente de trabalho 
com a equipe multiprofissional, promovendo melhor qualidade na assistência humanização, 
respeito e atenção.

A proposta leva a uma reflexão crítica de modo, a confirmar um compromisso com 
os pressupostos básicos da cidadania, que devem reger a ética das relações humanas do 
ensino e das práxis dos futuros profissionais. Assim é possível construir o conhecimento 
do aluno, trazendo-o a prática e melhorando a análise critica por meio da ética trabalhada 
nos três módulos do curso. 

Considerando que ao adentrarmos a ética em todas as disciplinas o aluno começa 
a praticá-la na própria sala de aula, levando para sua pratica profissional, respeitando os 
direitos e opiniões de outras pessoas, unindo a dicotomia com a práxis dentro de uma critica 
reflexiva abrindo caminho para outras pesquisas em educação na formação profissional em 
enfermagem.
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Frente a isso, é digno nota mencionar que grande parte dos enfermeiros que atuam 
no ensino técnico em enfermagem não possui formação direcionada para o conhecimento 
da didática e para as questões pedagógicas, pois, durante o bacharelado, a formação 
possuía um enfoque para o modelo clínico, com atividades assistenciais de caráter curativo 
e fragmentado, preparando o aluno para a assistência direta ao paciente. 

Para acompanhar as necessidades demandadas das áreas de ensino e saúde, a 
formação em enfermagem passou por transformações, tanto em relação ao número dos 
cursos como em relação a sua organização curricular e pedagógica. Assim, os cursos 
técnicos em enfermagem também têm procurado atender a essa demanda iminente de 
transformação, como por exemplo a prática da interdisciplinaridade conforme apresentado 
neste estudo.
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ANEXOS

ANEXO I – CARTA DE SOLICITAÇÃO PARA A PESQUISA
Nós Aparecida Lima do Nascimento e Jaira Aparecida Galdino, Pós-Graduando do 

Curso de Educação em Saúde pelo Instituto Educacional Alvorada Plus, situada na Av. 
Professor Conrado de Leo, nº 41 – Campo Limpo – São Paulo. Estamos realizando uma 
pesquisa sem fins lucrativos, como requisito para conclusão de Curso. 

O Objetivo do trabalho é avaliar a grade curricular se esta sendo trabalhada com os 
alunos. E propor formas de como trabalhar aspectos éticos com os alunos. Solicitamos o 
acesso ao documento constando a grade curricular do Curso profissionalizante de Técnico 
e Auxiliar de Enfermagem. 

Todas as informações são sigilosas, serão utilizadas somente neste estudo. 
Se tiver dúvida, entrar em contato com a coordenação do Instituto pelo telefone; (11) 

58416664 – e-mail_mapkos@ig.com.br

São Paulo, 10 de Novembro de 2008.

Assinatura da Coordenação do Curso
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